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Os Cadernos do PROLAM – Brazilian Journal of Latin American Studies, com 

foco nas discussões relativas à América Latina, torna público o segundo número de 

2017, contendo seus tradicionais nove artigos e uma resenha. 

O primeiro artigo “Heterogeneidade estrutural nas relações internacionais da 

América Latina: um olhar através dos paradigmas de integração regional”, da autoria de 

Leonardo Granato e Ian Rebouças Batista, do Programa de Pós-Graduação em Ciência 

Política da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, se refere à heterogeneidade 

histórica presente nas relações internacionais na América Latina, particularmente em 

relação às determinações periféricas e dependentes da região, o que representaria, então, 

obstáculos à integração regional. 

O segundo texto “Gênese, desenvolvimento e instituições: comparando ALADI, 

MERCOSUL e UNASUL”, de Elisa de Souza Ribeiro, pós-doutoranda no UNIEURO, e 

de Edelcio Vigna, do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Brasília, tem foco 

no debate de três instituições latino-americanas, para as quais se discutem a gênese e o 

desenvolvimento, tomando como referência, sobretudo, os níveis de democratização no 

diálogo entre os Estados Nacionais integrantes de cada instituição, levando em 

consideração o contexto contemporâneo de acumulação do capitalismo em sua vertente 

financeira. 

O terceiro texto “O acordo de cooperação e facilitação de investimentos entre 
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Brasil e Chile: uma análise acerca da contribuição do instrumento para a promoção dos 

objetivos do desenvolvimento sustentável da Organização das Nações Unidas”, de 

Natali Francine Cinelli Moreira, do Instituto de Relações Internacionais da 

Universidade de São Paulo, se refere particularmente à análise das possibilidades de 

contribuição ao alcance dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU 

pelo Acordo de Cooperação e Facilitação de Investimentos (ACFI) realizado entre o 

Brasil e o Chile. 

Também, tratando de relações internacionais na América Latina, o quarto texto 

“Multilateral development banks and state capacity: the IDB, Brazil and Argentina in 

the neoliberal era (1990-2002)”, de Rogério Makino, professor da Universidade Federal 

do Mato Grosso, se embrenha pela difícil relação estabelecida entre programas de 

modernização estatal do Banco Interamericano de Desenvolvimento e a capacidade do 

Estados brasileiro e argentino, entre 1990 e 2002, no avanço da onda neoliberal sobre a 

região. 

Já Wanderley dos Reis Nascimento Júnior, no artigo “Entre esquerdas 

renovadoras e refundadoras: os sistemas partidários brasileiro e venezuelano no 

contexto da “maré rosa””, se preocupa com as diferentes tipologias de esquerda, 

originárias de distintos sistemas partidários, cuja análise é fundada em estudo 

comparado, tomando como referência os casos brasileiro e venezuelano no contexto da 

“maré rosa”, devido ao seu potencial explicativo para a historiografia latino-americana. 

Na seara do debate do Estado e dos direitos humanos, Ana Cristina Gomes e 

Fernando Andrade Fernandes, em seu texto “A corrupção como violadora de direitos 

humanos: como a corrupção pode macular direitos sociais e desvirtuar políticas 

públicas”, discutem a relação entre corrupção, insuficiência do Estado, políticas 

públicas e direitos humanos. 

Preocupados, também, com participação social, Isabela da Silva Pontes, Viviani 

Teodoro dos Santos e Márcio Pascoal Cassandre, em “As compreensões 

intervencionistas da Psicologia Social comunitária latino-americana a partir de uma 

revisão bibliográfica e bibliométrica”, analisam as métricas bibliográficas da Psicologia 

Social latino-americana de cunho intervencionista, particularmente em periódicos A1 e 

A2, em relação à sua periodicidade, procedimentos metodológicos e língua do texto. 

Com forte dimensão social, Marco Antonio Medina Ortega, em “La segregación 
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residencial socioeconómica y su relación con la desigualdad económica en México”, 

tomando como referência as determinações gerais da urbanização capitalista em sua 

dimensão de desigualdade, marcada pela perspectiva espacial como segregação 

residencial que, a partir de um debate teórico, permitiu refletir sobre a situação latino-

americana e, particularmente, mexicana. 

O nono e último artigo “O mundo e o reino: historicidade e ficcionalização em 

El reino de este mundo, de Alejo Carpentier”, de Fábio Aristimunho Vargas, relaciona 

real e ficção como elementos constitutivos da trama do romance El reino de este mundo. 

Conforme salienta Fábio Vargas, ainda que não sejam mencionadas datas, nem 

identificados acontecimentos presentes no enredo, em sua análise, são estabelecidos 

vínculos entre a História e a ficção. 

Por fim, para encerrar o número, é apresentada a resenha tradicional de 

Cadernos do Prolam, “A investigação-ação de Rodríguez Garavito: um caminho 

possível para a melhor compreensão da luta pelos direitos na América Latina – 

Extrativimo versus direitos humanas: crônicas dos novos campos minados no Sul 

global”, de Andre Augusto Salvador Bezerra, doutor pelo Programa de Pós-graduação 

em Humanidades, Direitos e Outras Legitimidades da Universidade de São Paulo, em 

que se discute o livro organizado por Rodríguez Garavito, com foco, principalmente, no 

primeiro texto, de autoria do organizador, em que se enfoca sua metodologia de 

investigação-ação como estratégia de leitura de situações de conflitualidade em que 

vivem povos indígenas na América Latina. 

Os textos que compõem o presente número são de extrema importância para 

revelar muito da diversidade temática e de posições teórico-metodológicas presentes 

nos estudos sobre América Latina. 

  

Boa leitura a todos e a todas! 
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